
Capítulo

Para desenvolver o estudo da 

medida de temperatura, é de 

fundamental importância o 

conhecimento dos critérios 

adotados para a criação das 

escalas termométricas, tanto 

as escalas relativas usuais – 

Celsius e Fahrenheit – como 

a escala absoluta Kelvin, 

estabelecida com base no 

conceito de zero absoluto.

 2.1  Medida da temperatura

A avaliação da temperatura de 
um corpo, pela sensação térmica 
produzida por ele, tem caráter 
subjetivo.

 2.2  Graduação de um 
termômetro. Escalas 
termométricas

A graduação de um termômetro 
envolve a escolha de dois pontos 
fixos.

 2.3  A temperatura como 
medida da agitação térmica.  
A escala absoluta Kelvin

A medida da agitação térmica das 
partículas de um corpo permitiu o 
desenvolvimento da escala absoluta 
Kelvin. Sua origem é o zero absoluto.

Termometria2
Um dos primeiros dispositivos para avaliar as 

temperaturas foi criado por Galileu no século 
XVII. Desde então, esses equipamentos foram se tor-
nando mais sofisticados e hoje se tem a possibilidade 
de medir com precisão temperaturas extremamente 
baixas, como a do nitrogênio líquido, ou extrema-
mente elevadas, como a dos metais incandescentes 
nas siderúrgicas. 

UNIDADE B A temperatura  
e seus efeitos



23

C
a

p
ít

u
lo

 2

23

R
ep

ro
d

uç
ão

 p
ro

ib
id

a.
 A

rt
.1

84
 d

o 
C

ód
ig

o 
P

en
al

 e
 L

ei
 9

.6
10

 d
e 

19
 d

e 
fe

ve
re

iro
 d

e 
19

98
.

 Objetivos
 Conceituar grandeza 

termométrica.

 Relacionar 

as grandezas 

termométricas 

e as medidas de 

temperaturas.

 Descrever o 

termômetro  

de mercúrio.

 Termos e conceitos

 T

J
L (fig. 1

x
L

x J 

sensação térmica

Conteúdo digital Moderna PLUS 
 Sensação térmica

 Figura 1. A cada valor L 

do comprimento da barra 

corresponde um valor J de 

temperatura.3

L3

2

L2

1

L1

x
x J

figura 1 L
J
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figura 2. O termômetro de 
mercúrio

substância ter-
mométrica

Figura 2. O termômetro de mercúrio. 

 O princípio de funcionamento 

do termoscópio é hoje utilizado 

em brinquedos como o da 

figura. Colocando-se a mão em 

contato com o recipiente inferior, 

o vidro se aquece e aumenta 

a pressão interna do vapor 

existente na parte de baixo. 

Como consequência, o líquido é 

“empurrado” para cima.
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 Objetivos
 Conceituar escala 

termométrica.

 Descrever o 

procedimento para se 

graduar um termômetro.

 Utilizar diferentes 

escalas termométricas.

 Relacionar as 

temperaturas nas 

escalas Celsius e 

Fahrenheit.

 Converter as variações 

de temperatura medidas 

nas escalas Celsius e 

Fahrenheit.

 Conhecer as 

diferentes grandezas 

termométricas.

 Termos e conceitos

Seção 2.2

*

**

Graduação de um termômetro. 
Escalas termométricas

J

1   

  JG

  JV

2   
fig. 3

JG JV

Gelo em
fusão

Água em
ebulição

G V

 Figura 3. Graduação de um termômetro: JG indica a temperatura 

da fusão do gelo, e JV, a temperatura da ebulição da água, sob 

pressão normal. 

3   
JV JG

grau 

escala Celsius
(fig. 4

grau Celsius wC
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JG JV

 Figura 4. Escala Celsius.  Figura 5. Escala Fahrenheit.

62

61

1 grau
Celsius
( C)

100
partes
iguais

100 C ( V )

0 C ( V )

122
121

212 F ( V )

32 F ( G )

180
partes
iguais

1 grau
Fahrenheit
( F)

1  Conversão entre as escalas 

a b (fig. 6

  
a

 __ 
b

   5   
J  2

 ________ 
2

   5   
JF 2 32

 _________ 
212 2 32

    ]    
J

 ____    5   
JF 2 32

 ________   

     
J

 ___ 
5

   5   
JF 2 32

 ________ 
9

  

J JFe

 Figura 6. Conversão entre as leituras nas escalas 

Celsius e Fahrenheit.

a

b

C F

Ponto
do gelo

Temperatura
do sistema

Ponto
do vapor

100 C 212 F

0 C 32 F

Conteúdo digital Moderna PLUS 
 A história do termômetro e das escalas termométricas

*

J JF

a b

J  5   
5

 __ 
9

   (JF 2 JF 5 J  1 32

(fig. 5

wF
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EXERCÍCIOS   RESOLVIDOS

R. 2  Dois termômetros, um graduado na escala Celsius 
e o outro na escala Fahrenheit, fornecem a mesma 
leitura para a temperatura de um gás. Determine 
o valor dessa temperatura.

  
JC ____ 

100
   5   

JF 2 32
 _______ 

180
     ou

ou     
JC ___ 
5

   5   
JF 2 32

 _______ 
9

  

 Sendo JC 5 36,5 wC, vem:

 Resposta: 97,7 wF

 Observação:
Na escala Fahrenheit, a temperatura do corpo hu-
mano está normalmente em torno de 100 °F.

 Solução:
 Se a temperatura do gás é indicada pelo mesmo 

número nas escalas Celsius e Fahrenheit, podemos 
escrever:

JC 5 X wC   JF 5 X wF

  
36,5

 _____ 
5

   5   
JF 2 32

 _______ 
9

    ]

]  7,3 5   
JF 1 32

 _______ 
9

    ]

]  65,7 5 JF 2 32  ]

]  JF 5 97,7 wF

R. 1  A temperatura média do corpo humano é 36,5 °C. 
Determine o valor dessa temperatura na escala 
Fahrenheit.

 Solução:
 Comparando as escalas 

Celsius e Fahrenheit, 
obtemos:

C F

Gás

0 C

100 C

32 F

212 F

C F

O estreitamento no tubo 

capilar impede o retorno 

do mercúrio ao bulbo, 

fixando a marcação da 

temperatura máxima. 
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R. 3  Certa escala termométrica adota os valores 220 e 
580, respectivamente, para os pontos do gelo e do 
vapor. Determine:
a) a fórmula de conversão entre essa escala e a 

escala Celsius;
b) a indicação que nessa escala corresponde a 20 wC.

R. 4  Uma escala termométrica X relaciona-se com a 
escala Celsius segundo o gráfico apresentado, no 
qual em ordenadas se representam os valores de 
JX (temperaturas expressas na escala X) e em abs-
cissas os valores de JC (temperaturas expressas na 
escala Celsius).

 Substituindo na expressão de conversão, vem:

 Portanto: JC 5 240 wC  e JF 5 240 wF 

 Resposta: 240 wC e 240 wF

 Observe que essa é a única temperatura indicada 
pelo mesmo valor nessas duas escalas.

   a __ 
b

   5   
JC 2 0

 ________ 
100 2 0

   5

 5   
JE 2 (220)

  ____________  
580 2 (220)

   ] 

 ]   
JC ____ 

100
   5   

JE 1 20
 _______ 

600
  

  JC 5   
JE 1 20

 _______ 
6

    ]

b) Para determinar a indicação JE que corresponde 
a JC 5 20 wC, usamos a relação anterior:

 JE 5 6JC 2 20  ]  JE 5 6 3 20 2 20  ]

 ]  JE 5 120 2 20  ]  JE 5 100 wE

  
JC ___ 
5

   5   
JF 2 32

 _______ 
9

    ]    X __ 
5

   5   X 2 32 _______ 
9

    ]  

]  9X 5 5X 2 160  ]  4X 5 2160  ]  X 5 240

 ]  6JC 5 JE 1 20  ]

 ]  JE 5 6JC 2 20

 Resposta: a) JE 5 6JC 2 20;  b) 100 wE

 Solução:
a) Comparando a esca-

la Celsius (C) e a es-
cala (E) criada neste 
exercício, temos:

X ( X)

0 80

15

35

C ( C)

0 C

100 C

–20 E

580 E

C E

a

b

 Simplificando:

a) Estabeleça a fórmula de conversão entre as duas 
escalas.

b) Determine a temperatura registrada por um 
termômetro graduado na escala X quando a 
temperatura for 50 wC.

c) Determine que temperatura registra um ter-
mômetro graduado na escala Celsius para um 
sistema em que o termômetro gradua do na 
escala X registra 10 wX.

d) Há uma temperatura em que os dois termô-
metros (graduados na escala X e na escala 
Celsius, respectivamente) registram valores 
que coincidem numericamente. Qual é essa 
temperatura?

 Solução:
a) Analisando o gráfico, verificamos que 15 wX cor-

respondem a 0 wC e 35 wX correspondem a 80 wC.

15 X

X

0 C

80 C

X C

35 X

C

Respostas: a) JX 5 0,25JC 1 15;  b) 27,5 wX;
c) 220 wC;  d) 20 wX; 20 wC

d) Se os valores coincidem numericamente nas 
duas escalas, temos: JX 5 JC 5 J. Na fórmula de 
conversão, temos:

 Portanto: JX 5 20 wX  e JC 5 20 wC

 Comparando as escalas, obtemos:

   
JX 2 15

 ________ 
35 2 15

   5   
JC 2 0

 _______ 
80 2 0

    ]    
JX 2 15

 ________ 
20

   5   
JC ___ 
80

     ]

b) Para JC 5 50 wC, vem:

c) Para JX 5 10 wX, vem:

 JX 5 0,25 3 50 1 15  ]  JX 5 12,5 1 15  ]

 ]  JX 5 27,5 wX

 ]  JX 2 15 5   
JC ___ 
4

     ]  JX 5   
JC ___ 
4

   1 15  ]

 ]  JX 5 0,25JC 1 15

 10 5 0,25JC 1 15  ]  0,25JC 5 25  ]

 ]  JC 5 220 wC

J 5 0,25J 1 15  ]  J 2 0,25J 5 15  ]
]  0,75J 5 15  ]  J 5 20
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P. 1  Complete a tabela:

Celsius Fahrenheit

w

wF

w

249 wF

P. 2  Medindo a temperatura de um líquido com dois ter-
mômetros, um de escala Celsius e o outro de escala 
Fahrenheit, um estudante verificou que ambos davam 
a mesma indicação em módulo, porém os sinais eram 
diferentes. Determine a temperatura do líquido.

P. 3  No deserto do Saara registrou-se certo dia a tem-
peratura de X wC. Se a escala utilizada tivesse sido 
a Fahrenheit, a leitura seria 72 unidades mais alta. 
Determine o valor dessa temperatura.

EXERCÍCIOS   PROPOSTOS

P. 4  Uma escala arbitrária adota os valores 5 e 365 para 
os pontos fixos fundamentais (ponto do gelo e 
ponto do vapor, respectivamente). Determine que 
indicação nessa escala corresponde ao 0 wF.

P. 5  Na temperatura do ponto do gelo um termômetro 
defeituoso marca 20,3 wC e na temperatura de 
ebu li ção da água sob pressão normal 1100,2 wC. 
Determine qual é a única indicação correta desse 
ter mô me tro. (Sugestão: admita que o termômetro 
defeituoso crie uma nova escala.)

P. 6  O gráfico indica 
como se relacio-
nam as leituras JA 
e JB para as tempe-
raturas registradas 
por dois termôme-
tros graduados res-
pectivamente nas 
escalas A e B. 

 Determine:
a) a fórmula de conversão entre JA e JB;
b) a indicação do termômetro graduado na escala 

A quando o outro registra 96 wB;
c) a indicação do termômetro graduado na escala 

B quando o outro registra 0 wA;
d) a temperatura em que coincidem as leituras nos 

dois termômetros.

24

A ( A)

B ( B)0

–5

10

SJ .  
J2 . J1 SJ ,   

J2 , J1 SJ 5  
J2 5 J1

SJ SJF figura 7

a
b

  
a

 __ 
b

   5   
SJ
 _________ 

2 
   5   

SJF
 _________ 

212 2 32
    ]    

SJ
 ____    5   

SJF
 ____   

2  Variação de temperatura

J1

J2 SJ
J2 J1

SJ 5 J2 2 J1

 Figura 7. Conversão entre 

variações de temperatura.

0 C

100 C
V

G

1

2

a b

212 F

C F

32 F

   
SJ

 ____ 
5

   5   
SJF

 ____ 
9

  

SJ SJF  SJ  5   
5

 __ 
9

   SJF SJF 5 SJ
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 Nas estações meteorológicas, os termômetros de 

máxima e de mínima ficam dispostos na horizontal. 

Os termômetros na vertical são destinados à 

determinação da umidade do ar.

w w

w

A B

Álcool Álcool

Mercúrio

Índice b

Índice a

Mercúrio

21
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b) A variação expressa na escala Fahrenheit, no caso de aumento de temperatura, será dada por:

  
SJF ____ 
9

   5   
SJC ____ 
5

    ]    
SJF ____ 
9

   5   15 ___ 
5

    ]  SJF 5 27 wF

 No caso de diminuição de temperatura: SJF 5 227 wF

Respostas: a) 15 wC ou 215 wC;  b) 27 wF ou 227 wF

 2a hipótese — A temperatura mínima ocorreu depois da máxima.
 Então: J1 5 40 wC  e  J2 5 25 wC

R. 5  Em certo dia, na cidade de Salvador, o serviço de meteorologia anunciou uma temperatura 
máxima de 40 wC e uma mínima de 25 wC.
a) Qual é a variação de temperatura entre os instantes em que foram assinaladas as tempera-

turas má xi ma e mínima?
b) Qual é o valor dessa variação de temperatura expresso na escala Fahrenheit?

 Solução:
a) Quando o serviço de meteorologia anuncia a temperatura máxima e a temperatura mínima 

de um dia, usual mente não indica qual delas ocorreu antes. Assim, temos duas hipóteses a 
considerar:

 1a hipótese — A temperatura mínima ocorreu antes da máxima.
 Então: J1 5 25 wC  e  J2 5 40 wC

R. 6  Existe a possibilidade de as variações de temperatura nas escalas Celsius e Fahrenheit serem 
ex pres sas pelo mesmo valor numérico?

  
SJC ____ 
5

   5   
SJF ____ 
9

    ]    X __ 
5

   5   X __ 
9

    ]  9X 5 5X

 Assim, essa igualdade só é válida para X 5 0. Portanto, só há coincidência entre os valores nu -

 méricos das variações de temperatura nas escalas Celsius e Fahrenheit quando SJC 5 0 wC  e 

 SJF 5 0 wF , isto é, quando a temperatura final é igual à temperatura inicial.

 Solução:

 Se fizermos, na fórmula de conversão entre as variações de temperatura, SJF 5 SJC 5 X, ob-
teremos:

P. 7  Em certa região da Terra, a temperatura máxima registrada no decorrer de um ano foi de 42 wC 
e a mínima foi de 17 wC. Determine:
a) a variação de temperatura entre os instantes em que essas temperaturas foram registradas;
b) o valor dessa variação de temperatura expresso em graus Fahrenheit. 

P. 8  Um sistema inicialmente na temperatura de 20 wC sofre uma variação de 235 wC. Determine:
a) a temperatura final do sistema na escala Celsius;
b) a variação de temperatura do sistema expressa na escala Fahrenheit;
c) a temperatura final do sistema na escala Fahrenheit.

EXERCÍCIOS   RESOLVIDOS

EXERCÍCIOS   PROPOSTOS

 SJC 5 J2 2 J1 5 25 2 40  ]  SJC 5 215 wC   (diminuição de temperatura)

 SJC 5 J2 2 J1 5 40 2 25  ]  SJC 5 15 wC   (aumento de temperatura)
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1

2

 Diferentes aplicações demandam 

diferentes tipos de termômetro, 

cada um com sua própria grandeza 

termométrica.

3

 No termômetro de platina, a grandeza 

termométrica é a resistência elétrica.

3  Função termométrica
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P. 10  No termômetro de gás, a volume constante, a grandeza termométrica é a pressão que o gás 
exer ce. Um termômetro nessas condições indica uma pressão de 5 mmHg quando em equilíbrio 
com o ponto do gelo, e uma pressão de 7 mmHg no equilíbrio térmico com o ponto do vapor.
a) Estabeleça a função termométrica desse termômetro para a escala Fahrenheit.
b) Determine a temperatura de um forno sabendo que a pressão do gás no equilíbrio térmico é 

9,5 mmHg.

P. 9  A coluna líquida de um termômetro de mercúrio apresen-
ta altura de 5 mm quando o termômetro é colocado num 
recipiente contendo gelo em fusão. Quando o termômetro 
é colocado em vapores de água em ebulição sob pressão 
normal, a coluna líquida apresenta 50 mm. 

 Determine:
a) a função termométrica desse termômetro na escala 

Celsius;
b) a temperatura de um corpo em presença do qual a coluna 

líquida apresenta 15 mm de altura.

EXERCÍCIOS   PROPOSTOS

R. 7  Num termômetro de mercúrio, a coluna líquida apresenta 0,4 cm quando em presença do gelo 
em fusão (0 wC) e 20,4 cm em presença de vapores de água em ebulição (100 wC). Determine:
a) a função termométrica desse termômetro na escala Celsius;
b) a temperatura indicada por esse termômetro quando sua coluna líquida apresenta 8,4 cm 

de altura.

 Solução:
a) A função termométrica adotada é do primeiro grau. Assim, pode-

mos fazer a comparação entre a grandeza termomé trica (h) e a 
temperatura (J):

 EXERCÍCIO      RESOLVIDO

 Essa equação expressa a função termométrica desse termômetro 
na escala Celsius.

  a __ 
b

   5   
h 2 0,4

 __________ 
20,4 2 0,4

   5   
J 2 0 ________ 

100 2 0
  

  
h 2 0,4

 _______ 
20

   5   
J
 ____ 

100
   

h 2 0,4 5   
J
 __ 

5
   

J 5 5h 2 2

J 5 5 3 8,4 2 2 5 42 2 2  ]  J 5 40 wC

Respostas: a) J 5 5h 2 2;  b) 40 wC

b) Substituindo na fórmula acima h 5 8,4 cm, obtemos:

0,4 cm

100 C 

a

b

0 C 

20,4 cm

h

5 mm

50 mm
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A BA

 Objetivos
 Compreender os 

princípios da criação da 

escala Kelvin.

 Relacionar a 

temperatura na  

escala Kelvin com  

a temperatura na 

 escala Celsius.

 Converter as  

variações de 

temperatura  

medidas nas escalas 

Celsius e Kelvin.

 Termos e conceitos

Seção 2.3

A
3 221 J (fig. 9A

B (fig. 9B

3 221

A temperatura como medida  
da agitação térmica. A escala 
absoluta Kelvin

agitação térmica

energia térmica

(fig. 8

 Figura 8. Ao se aquecer o gás, suas moléculas se agitam mais intensamente.  

Na situação (B), a temperatura é maior que na situação (A).

A B

 Figura 9. O sistema (A 1 B) possui maior energia térmica que o sistema A, mas a 

temperatura é a mesma.

A B
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Estudo dos gases -

 

  
1
 _______   

 0 w 21 w

2 w 2273 w

zero absoluto

-
-

energia 
do ponto zero não é nula

kelvin K
w w

SJ
ST

*

**
w

No endereço eletrônico http://www.sc.ehu.es/sbweb/fisica/estadistica/otros/cero/cero.htm (acesso em 
julho/2009), você poderá simular uma experiência na qual certo volume de ar é aquecido desde 0 wC até 100 wC. A variação 
de pressão do ar é analisada graficamente, verificando-se por extrapolação que se anula no zero absoluto (2273 °C).

Entre na redeEntre na rede

-
J T

w
w

fig. 10)
T

J

SJ 5 ST

T 5 J  1 273
 Figura 10. A temperatura 

absoluta T é igual à temperatura 

Celsius JC somada a 273.

C
T

0 C

100 C373 K

273 K

0 K –273 C

 Retrato de William Thomson, 

lorde Kelvin.
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Conteúdo digital Moderna PLUS 
 Criogenia – A Física das baixas temperaturas

JC 5 35 wC  ]  T 5 35 1 273  ]  T 5 308 K

JeC 5 42 wC  ]  Te 5 42 1 273  ]  Te 5 315 K

R. 8  A temperatura corporal humana pode variar entre 35 wC e 42 wC na escala Celsius.
a) Determine os valores desses limites na escala absoluta Kelvin.
b) Calcule a variação quando a temperatura de uma pessoa se altera do menor para o maior 

dos valores citados acima, nas duas escalas. 

 Solução:
a) A indicação absoluta é 273 unidades maior que a indicação Celsius: T 5 JC 1 273. Assim:

b) Na escala Celsius: J1 5 35 wC e S2 5 42 wC. Assim: 

SJC 5 J2 2 J1 5 42 2 35  ]  SJC 5 7 wC

 Na escala Kelvin: T1 5 308 K e T2 5 315 K. Então: 

ST 5 T2 2 T1 5 315 2 308  ]  ST 5 7 K

 Observe que as variações de temperatura coincidem nas duas escalas: 

 Respostas: a) A temperatura corporal na escala Kelvin varia entre 308 K e 315 K;  b) 7 °C e 7 K

 EXERCÍCIO     RESOLVIDO

SJC 5 ST 
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P. 14  (PUC-SP) Um médico inglês mede a temperatura de 
um paciente com suspeita de infecção e obtém em 
seu termômetro clínico o valor de 102,2 wF (graus 
Fahrenheit).
a) Tem ele motivo de preocupação com o paciente? 

Justifique.
b) Por que um doente com febre sente frio? Respon-

da e defina também o conceito físico de calor.

P. 15  Uma escala arbitrária adota para o ponto do gelo e 
para o ponto do vapor, respectivamente, os valores 
210 e 240. Estabeleça as fórmulas de conversão 
dessa escala para as escalas Celsius e Fahrenheit. 
Determine a indicação da referida escala para o 
zero absoluto.

P. 16  Numa escala arbitrária E, o zero corresponde a 
210 wC e a indicação 100 wE corresponde a 40 wC. 
Determine:
a) a fórmula de conversão entre as indicações da 

escala E e da escala Celsius;
b) as leituras que, na escala E, correspondem ao 

ponto do gelo e ao ponto do vapor;
c) as indicações cujos valores absolutos coincidem 

nas escalas E e Celsius.

P. 17  (Olimpíada Brasileira de Física) Ao se construir uma 
escala termométrica arbitrária X, verificou-se que 
a temperatura de 240 wX coincide com o mesmo 
valor na antiga escala de temperatura Réaumur, 
que adota respectivamente 0 wR e 80 wR para os 
pontos fixos fundamentais (ponto do gelo e ponto 
do vapor). Verificou-se ainda que a temperatura de 
275 wX coincide com o mesmo valor na escala 
Celsius. Determine na escala X as leituras corres-
pondentes a 0 wC e a 80 wR.

EXERCÍCIOS   PROPOSTOS DE RECAPITULAÇÃO

P. 11  O álcool etílico tem ponto de congelamento de 
239 wC sob pressão normal. Determine essa tem-
peratura na escala Kelvin.

P. 12  (FICB-DF) Quando um termômetro graduado na es-
cala Celsius sofrer uma variação de 32 graus em sua 
temperatura, qual será a correspondente variação 
de temperatura para um termômetro graduado na 
escala Kelvin?

P. 13  Em certa cidade, num dia de verão, a temperatura 
mínima foi de 22 wC, e a máxima, de 33 wC. Deter-
mine:
a) os valores das temperaturas mínima e máxima 

referidas expressos na escala absoluta Kelvin;
b) a máxima variação de temperatura ocorrida 

nesse dia, expressa nas escalas Celsius e Kelvin.

EXERCÍCIOS   PROPOSTOS

P. 20  (UFRJ) Em uma escala termométrica, que chamaremos 
de escala médica, o grau é chamado de grau médico 
e representado por °M. A escala médica é definida 
por dois procedimentos básicos: no primeiro, faz-se 
corresponder 0 wM a 36 wC e 100 wM a 44 wC; no segun-
do, obtém-se uma unidade de wM pela divisão do 
intervalo de 0 wM a 100 wM em 100 partes iguais.
a) Calcule a variação em graus médicos que cor-

responde à variação de 1 wC.
b) Calcule, em graus médicos, a temperatura de um 

paciente que apresenta uma febre de 40 wC.

P. 19  (EEM-SP) Pode-se medir a temperatura com um 
termômetro de mercúrio. Neste, a grandeza ter-
mo métrica é o comprimento L de uma coluna 
capilar, medida a partir de uma origem comum. 
Ve ri fica-se que L 5 2,34 cm, quando o termômetro 
está em equilíbrio térmico com o gelo em fusão, e 
L 5 12,34 cm, quando o equilíbrio térmico é com a 
água em ebulição (num ambiente em que a pressão 
atmosférica é 1 atm).
a) Calcule o comprimento da coluna de mercúrio 

quando a temperatura é J 5 25 wC.
b) Calcule a temperatura do ambiente quando 

L 5 8,84 cm.

P. 21  (Cesgranrio-RJ) 
Com o objetivo 
de recalibrar um 
velho termôme-
tro com a escala 
totalmente apa-
gada, um estu-
dante o coloca em 
equilíbrio térmi-
co, primeiro com 
gelo fundente e, 
depois, com água 
em ebulição sob pressão atmosférica normal. Em 
cada caso, ele anota a altura atingida pela coluna de 
mercúrio: 10,0 cm e 30,0 cm, respectivamente, medi-
da sempre a partir do centro do bulbo. Em seguida, ele 
espera que o termômetro entre em equilíbrio térmico 
com o laboratório e verifica que, nessa situação, a 
altura da coluna de mercúrio é de 18,0 cm.

 Qual é a temperatura do laboratório na escala  
Cel sius desse termômetro?

P. 18  Um termômetro de escala Celsius tornou-se ine-
xato, conservando, entretanto, seção interna uni-
forme. Quando as temperaturas são 0 wC e 70 wC, 
ele marca, respectivamente, 22w e 71w. Determine 
uma fórmula que forneça as temperaturas exatas 
T em função das que se leem no termômetro defei-
tuoso D. Quais das temperaturas lidas coincidem 
em valor absoluto? 

10

30

0
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 ( C)VG

G

L

V
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T. 13  (Unifesp) A figura reproduz uma gravura do ter-
moscópio de Galileu, um termômetro primitivo por 
ele construído no início do século XVII. No termos-
cópio, o ar é aprisionado no bulbo superior, ligado 
por um tubo a um recipiente aberto contendo um 
líquido colorido.

T. 14  (Olimpíada Paulista de Física) Uma empresa brasilei-
ra do setor de alimentos deseja exportar sua massa 
para bolos. A legislação vigente no país importador 
exige que as temperaturas sejam expressas na es-
cala Fahrenheit. Se o forno para assar o bolo deve 
ser preaquecido a uma temperatura de 150 wC, qual 
é o valor correspondente na escala Fahrenheit?
a) 151 wF c) 253 wF e) 212 wF
b) 202 wF d) 302 wF

TESTES   PROPOSTOS

Ar

Líquido

Ar

 Assim, pode-se concluir que, 
se a temperatura ambiente 
subir, a altura da coluna de 
líquido colorido:
a) aumenta, pois aumentam 

o volume e a pressão do ar 
contido no bulbo.

b) diminui, pois aumentam 
o volume e a pressão do 
ar contido no bulbo.

c) aumenta, em decorrência 
da dilatação do líquido 
contido no recipiente.

d) diminui, em decorrência 
da dilatação do líquido 
contido no recipiente.

e) pode aumentar ou dimi-
nuir, dependendo do líqui-
do contido no recipiente.

T. 16  (Fuvest-SP) A televisão noticia que a temperatura em 
Nova York chegou aos 104 graus (naturalmente 104 
graus Fahrenheit). Converta para graus Celsius. 
a) 44 wC c) 36 wC e) 0 wC
b) 40 wC d) 30 wC

T. 15  (Mackenzie-SP) No dia 1o de janeiro de 1997, Chi-
cago amanheceu com a temperatura de 5 wF. Essa 
temperatura, na escala Celsius, corresponde a:
a) 215 wC c) 25 wC e) 8 wC
b) 210 wC d) 2 wC

T. 17  (FMTM-MG) A fim de diminuir o risco de explosão 
durante um incêndio, os botijões de gás possuem 
um pequeno pino com aspecto de parafuso, conhe-
cido como plugue fusível. Uma vez que a tempera-
tura do botijão chegue a 172 wF, a liga metálica desse 
dispositivo de segurança se funde, permitindo que 
o gás escape. Em termos de nossa escala habitual, 
o derretimento do plugue fusível ocorre, aproxima-
damente, a:
a) 69 wC c) 85 wC e) 101 wC
b) 78 wC d) 96 wC

T. 18  (Unimep-SP) Mergulham-se dois termômetros na 
água: um graduado na escala Celsius e o outro 
na Fahrenheit. Espera-se o equilíbrio térmico e 
nota-se que a diferença entre as leituras nos dois 
termômetros é igual a 92. A temperatura da água 
valerá, portanto:
a) 28 wC e 120 wF d) 75 wC e 167 wF
b) 32 wC e 124 wF e) 80 wC e 172 wF
c) 60 wC e 152 wF 

T. 19  (UEPG-PR) Em um recipiente contendo água, dois 
termômetros medem, simultaneamente, a tem-
peratura. Um dos termômetros está graduado na 
escala Fahrenheit e o outro na escala Celsius, e a 
diferença entre a medida obtida na escala Fahren-
heit e a medida obtida na es ca la Celsius é igual a 
100w. A partir desses dados, é correto afirmar que 
a água encontra-se a uma temperatura igual a:
a) 45 wC d) 95 wC
b) 185 wC e) 75 wC
c) 85 wC

T. 20  (Mackenzie-SP) Um viajante, ao desembarcar no 
aeroporto de Londres, observou que o valor da 
temperatura do ambiente na escala Fahrenheit 
é o quíntuplo do valor da temperatura na escala 
Celsius. Esta temperatura é de:
a) 5 wC d) 20 wC
b) 10 wC e) 25 wC
c) 15 wC

T. 21  (UFF-RJ) Um turista brasileiro, ao desembarcar no 
aeroporto de Chicago, observou que o valor da tem-
peratura lá indicado, em wF, era um quinto do valor 
correspondente em wC. O valor observado foi:
a) 22 wF d) 0 wF
b) 2 wF e) 24 wF
c) 4 wF

T. 22  (Mackenzie-SP) A indicação de uma temperatura na 
escala Fahrenheit excede em 2 unidades o dobro da 
correspondente indicação na escala Celsius. Essa 
temperatura é:
a) 300 wC d) 100 wC
b) 170 wC e) 50 wC
c) 150 wC

T. 23  (FEI-SP) Uma diferença de temperatura de 100 wC 
equivale a:
a) 112 wF d) 132 wF
b) 212 wF e) 68 wF
c) 180 wF

T. 24  (Ufac) A temperatura em Rio Branco, em certo dia, 
sofreu uma variação de 15 wC. Na escala Fahrenheit, 
essa variação corresponde a:
a) 108 wF d) 27 wF
b) 71 wF e) 1 wF
c) 44 wF
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T. 25  (ITA-SP) Para medir a febre de pacientes, um estu-
dante de medicina criou sua própria escala linear 
de temperaturas. Nessa nova escala, os valores de 
0 (zero) e 10 (dez) correspondem respectivamente a 
37 wC e 40 wC. A temperatura de mesmo valor numé-
rico em ambas as escalas é aproximadamente:
a) 52,9 wC d) 28,5 wC
b) 28,5 wC e) 228,5 wC
c) 74,3 wC

T. 26  (Mackenzie-SP) Um termômetro mal graduado na 
escala Celsius indica para a água, à pressão nor-
mal, o valor de 1 wC para a fusão e o de 99 wC para 
a ebulição. A única temperatura correta que esse 
termômeto poderá indicar é a de:
a) 45 wC d) 53 wC
b) 47 wC e) 55 wC
c) 50 wC

T. 27  (UFS-SE) A equação de conversão de uma escala 
X para a escala Celsius é dada pela expressão 

 JX 5   5 __ 
4

   JC 2 20, onde JX é a temperatura em graus X 

 e JC a temperatura em graus Celsius. Pode-se afir-
mar que os pontos fixos da escala X corresponden-
tes à fusão do gelo e à ebulição da água sob pressão 
normal são, res pec ti va men te:
a) 220 wX e 105 wX d) 10 wX e 105 wX
b) 220 wX e 125 wX e) 20 wX e 125 wX
c) 0 wX e 95 wX

T. 28  (Ufam) Uma escala termométrica X é construída 
de modo que a temperatura de 0 wX corresponde 
a 24 wF, e a temperatura de 100 wX corresponde a 
68 wF. Nesta escala X, a temperatura de fusão do 
gelo vale:
a) 30 wX d) 40 wX
b) 20 wX e) 10 wX
c) 50 wX

T. 29  (PUC-RS) Duas escalas termométricas quaisquer, X 
e Y, relacio nam-se conforme o diagrama seguinte.

 O valor JY na escala Y que corresponde a 50 graus 
na escala X é:
a) 250 c) 50 e) 150
b) 0 d) 100

X

200

Y

100

Y

50

0 –100

T. 30  (Uece) Comparando-se a escala E de um termôme-
tro com a escala C (Celsius), obteve-se este grá fico 
de correspondência entre as medidas: 

 Quando o termômetro Celsius estiver registrando 
90 wC, o ter mô metro E estará marcando:
a) 100 wE d) 170 wE
b) 120 wE e) 200 wE
c) 150 wE

T. 31  (Uema) O gráfico estabelece a relação entre uma 
escala ter  momé trica hipotética de tem pe ratura e 
a escala Celsius.

E

0 50
–10

90

C

0–25 C ( C)

20

H ( H)

T. 32  (Unifor-CE) O gráfico representa a relação entre 
uma escala de temperatura arbitrária X e a escala 
Celsius.

 A temperatura da água em ebulição, nessa escala 
hipotética, vale:
a) 60 wH d) 120 wH
b) 100 wH e) 125 wH
c) 80 wH

 Na escala X, ao nível do mar, a temperatura de fusão 
do gelo e a de ebulição da água valem, res pec ti va-
men te:
a) 100 e 0 d) 0 e 100
b) 60 e 40 e) 240 e 60
c) 60 e 240

0 C ( C)

X ( X)

60

60
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T. 33  (UEL-PR) O gráfico a seguir representa a relação 
entre a temperatura medida numa escala X e a 
mesma temperatura medida na escala Celsius.

 Pelo gráfico, pode-se concluir que o intervalo de 
temperatura de 1,0 °C é equivalente a:
a) 0,50 wX c) 1,0 wX e) 2,0 wX
b) 0,80 wX d) 1,5 wX

T. 34  (Mackenzie-SP) Um profissional, necessitando 
efetuar uma medida de temperatura, utilizou um 
termômetro cujas escalas termométricas inicial-
mente impressas ao lado da coluna de mercúrio 
estavam ilegíveis. Para atingir seu objetivo, colocou 
o termômetro inicialmente numa vasilha com gelo 
fundente, sob pressão normal, e verificou que no 
equilíbrio térmico a coluna de mercúrio atingiu 
8,0 cm. Ao colocar o termômetro em contato com 
água fervente, também sob pressão normal, o equi-
líbrio térmico se deu com a coluna de mercúrio 
atingindo 20,0 cm de altura. Se nesse termômetro 
utilizarmos as escalas Celsius e Fahrenheit e a 
temperatura a ser medida for expressa pelo mes-
mo valor nas duas escalas, a coluna de mercúrio 
terá altura de:
a) 0,33 cm c) 3,2 cm e) 6,0 cm
b) 0,80 cm d) 4,0 cm

0 30

30
25
20
15
10

5

 ( C)

( X)

–5

10

20

T. 35  (UFBA) As indicações para os pontos de fusão do gelo 
e de ebulição da água sob pressão normal de dois 
termômetros, um na escala Celsius e outro na escala 
Fahrenheit, distam 20 cm, conforme a figura.

 A 5 cm do ponto de fusão do gelo os termômetros 
registram temperaturas iguais a:
a) 25 wC e 77 wF d) 25 wC e 45 wF
b) 20 wC e 40 wF e) 25 wC e 53 wF
c) 20 wC e 45 wF

°C

5 cm

°F

20 cm

T. 36  (Uneb-BA) Numa cidade onde a pressão atmosférica 
vale 1 atm, a coluna de mercúrio de um termômetro 
apresenta altura de 4 cm, quando em equilíbrio tér-
mico com gelo em fusão, e possui altura de 14 cm, 
quando em equilíbrio térmico com água em ebulição. 
A altura da coluna de mercúrio quando a indicação 
do termômetro é de 30 wC é, em cm:
a) 3 b) 4 c) 7 d) 11 e) 17

T. 37  (Mackenzie-SP) O célebre físico irlandês William 
Thomson, que ficou mundialmente conhecido 
pelo título de lorde Kelvin, entre tantos trabalhos 
que desenvolveu, “criou” a escala termométrica 
absoluta. Essa escala, conhecida por escala Kelvin, 
consequentemente não admite valores negativos, 
e, para tanto, estabeleceu como zero o estado de 
mínima energia molecular. Conceitualmente sua 
colocação é consistente, pois a temperatura de um 
corpo se refere à medida:
a) da quantidade de movimento das moléculas do 

corpo.
b) da quantidade de calor do corpo.
c) da energia térmica associada ao corpo.
d) da energia cinética das moléculas do corpo.
e) do grau de agitação das moléculas do corpo.

T. 38  (Unirio-RJ) O nitrogênio, à pressão de 1,0 atm, se 
condensa a uma temperatura de 2392 graus numa 
escala termométrica X. O gráfico representa a corres-
pondência entre essa escala e a escala K (Kelvin).

T. 40  (UFPA) Em um certo instante a temperatura de um 
corpo, medida na escala Kelvin, foi de 300 K. De-
cor rido um certo tempo, mediu-se a temperatura 
desse mesmo corpo e o termômetro indicou 68 wF. A 
variação de temperatura sofrida pelo corpo, medida 
na escala Celsius, foi de:
a) 232 wC c) 27 wC e) 368 wC
b) 25 wC d) 212 wC

T. 39  (Mackenzie-SP) Para medir a temperatura de um 
certo corpo, utilizou-se um termômetro graduado 
na escala Fahrenheit e o valor obtido corres pondeu 

 a   4 __ 
5

   da indicação de um termômetro graduado na 

 escala Celsius, para o mesmo estado térmico. Se a es-
cala adotada tivesse sido a Kelvin, esta temperatura 
seria indicada por:
a) 305 K c) 241 K e) 25,6 K
b) 273 K d) 32 K

 Em função dos dados apresentados no gráfico, po-
demos verificar que a temperatura de condensação 
do nitrogênio, em kelvin, é dada por:
a) 56 c) 100 e) 273
b) 77 d) 200

X

0 373

200

K273


